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1 INTRODUÇÃO  
 
Estima-se que um bilhão de pessoas no mundo possuam deficiência de vitamina D (VD) por 
vários fatores, como baixo consumo de alimentos fonte e exposição solar insuficiente 
(GRINEVA et al, 2013). O déficit de VD e obesidade são problemas prevalentes no mundo, e 
aparentemente estão relacionados entre si, entretanto os mecanismos de causa e efeito não são 
totalmente esclarecidos (POPKIN, 2010). Este déficit em obesos, pode estar ligado ao seu 
depósito nos adipócitos, reduzindo biodisponibilidade, uma vez que o adipócito possui 
receptores de VD e exerce papel na regulação da lipólise. (KREMER et al, 2009).  
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ABSTRACT  
 
It is estimated that one billion people worldwide are deficient in vitamin D (VD) due to several 
factors, such as low consumption of source foods and insufficient sun exposure (GRINEVA 
et al, 2013). The RV deficit and obesity are prevalent problems in the world, and apparently 
are related to each other, however the mechanisms of cause and effect are not fully understood 
(POPKIN, 2010). This deficit in obese individuals may be linked to its deposit in adipocytes, 
reducing bioavailability, since the adipocyte has RV receptors and plays a role in regulating 
lipolysis. (KREMER et al, 2009). 
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2 OBJETIVO 
 Verificar os níveis séricos de vitamina D em pacientes atendidos em clínica particular 
cardiológica, e sua relação com obesidade.  
  
3 METODOLOGIA 
 Trata-se de estudo transversal, descritivo, em clínica particular cardiológica no 
município de Muriaé-MG. Os dados foram obtidos a partir de prontuários de atendimentos no 
mês de dezembro de 2018, priorizando adultos e idosos com informações completas sobre 
25(OH)D, peso, altura e idade. O índice de massa corporal (IMC) foi categorizado conforme 
a recomendação da OMS (WHO, 1995) e (LIPCHITZ,1994) para adultos e idosos, 
respectivamente, em adequado e excesso de peso. Os valores de 25(OH)D < 30ng/mL foram 
considerados inadequado para idosos e < 20ng/mL para adultos (SBEM, 2018). O teste de 
Qui-Quadrado avaliou a associação VD e IMC e Teste T-student foi usado para comparação 
de medias de VD entre grupos. Considerou-se como diferença estatisticamente significativa p 
< 0,05.   
 
4 RESULTADOS 
  Foram avaliados em dezembro de 2018, 64 pacientes. O sexo feminino foi 
predominante (54,7%), com média de idade de 65,92±14,80 anos. A média do IMC foi 
26,81±4,76 kg/m2 e VD foi de 27,77±10,1 ng/mL. Um total de 40,6% dos pacientes, 
apresentou IMC inadequado, indicando excesso de peso. A hipovitaminose D foi evidenciada 
por 53,1% dos pacientes, com média de 21,02±6,30 ng/mL sendo inferior entre os que 
apresentavam valores adequados de VD (35,41±8,01ng/mL) (p<0,001). Não foi encontrado 
associação entre VD e IMC neste estudo (p=0,130).  
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5 CONCLUSÃO 
 O grupo avaliado apresentou considerável prevalência de hipovitaminose D e excesso 
de peso, entretanto não foi encontrado associação entre vitamina D e IMC. O acompanhamento 
nutricional a estes pacientes deve ser orientado a fim de auxiliar no tratamento destes 
distúrbios. 
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